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Tendências Contemporâneas 
 
Texto 1 
Tropicália 
"Quando Pero Vaz Caminha 
Descobriu que as terras brasileiras 
Eram férteis e verdejantes, 
Escreveu uma carta ao rei: 
Tudo que nela se planta, 
Tudo cresce e floresce. 
E o Gauss da época gravou". 
 
Sobre a cabeça os aviões 
Sob os meus pés os caminhões 
Aponta contra os chapadões 
Meu nariz 
 
Eu organizo o movimento 
Eu oriento o carnaval 
Eu inauguro o monumento 
No planalto central do país 
 
Viva a Bossa, sa, sa 
Viva a Palhoça, ça, ça, ça, ça 
Viva a Bossa, sa, sa 
Viva a Palhoça, ça, ça, ça, ça 
 
O monumento 
É de papel crepom e prata 
Os olhos verdes da mulata 
A cabeleira esconde 
Atrás da verde mata 
O luar do sertão 
 
O monumento não tem porta 
A entrada é uma rua antiga 
Estreita e torta 
E no joelho uma criança 
Sorridente, feia e morta 
Estende a mão 
 
Viva a mata, ta, ta 
Viva a mulata, ta, ta, ta, ta 
Viva a mata, ta, ta 
Viva a mulata, ta, ta, ta, ta 
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No pátio interno há uma piscina 
Com água azul de Amaralina 
Coqueiro, brisa e fala nordestina 
E faróis 
 
Na mão direita tem uma roseira 
Autenticando eterna primavera 
E no jardim os urubus passeiam 
A tarde inteira entre os girassóis 
 
Viva Maria, ia, ia 
Viva a Bahia, ia, ia, ia, ia 
Viva Maria, ia, ia 
Viva a Bahia, ia, ia, ia, ia 
 
No pulso esquerdo o bang-bang 
Em suas veias corre 
Muito pouco sangue 
Mas seu coração 
Balança um samba de tamborim 
 
Emite acordes dissonantes 
Pelos cinco mil alto-falantes 
Senhoras e senhores 
Ele põe os olhos grandes 
Sobre mim 
 
Viva Iracema, ma, ma 
Viva Ipanema, ma, ma, ma, ma 
Viva Iracema, ma, ma 
Viva Ipanema, ma, ma, ma, ma 
 
Domingo é o fino-da-bossa 
Segunda-feira está na fossa 
Terça-feira vai à roça 
Porém... 
 
O monumento é bem moderno 
Não disse nada do modelo 
Do meu terno 
Que tudo mais vá pro inferno 
Meu bem 
 
Que tudo mais vá pro inferno 
Meu bem 
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Viva a banda, da, da 
Carmem Miranda, da, da, da, da 
Viva a banda, da, da 
Carmem Miranda, da, da, da, da 

(Caetano Veloso) 
 
Texto 2 
jogos florais I 
Minha terra tem palmeiras 
onde canta o tico-tico. 
Enquanto isso o sabiá 
vive comendo o meu fubá. 
 
Ficou moderno o Brasil 
ficou moderno o milagre: 
a água já não vira vinho, 
vira direto vinagre. 

(Cacaso) 
 
Texto 3 
e com vocês a modernidade 
Meu verso é profundamente romântico. 
Choram cavaquinhos luares se derramam e vai 
por aí a longa sombra de rumores e ciganos. 
Ai que saudade que tenho de meus negros verdes 
anos! 

(Cacaso) 
 
Texto 4 
rápido e rasteiro 
vai ter uma festa 
que eu vou dançar 
até o sapato pedir pra parar. 
aí eu paro, tiro o sapato 
e danço o resto da vida 

(Chacal) 
 
Texto 5 
Receita 
Ingredientes: 
2 conflitos de gerações 
4 esperanças perdidas 
3 litros de sangue fervido 
5 sonhos eróticos 
2 canções dos beatles 
Modo de preparar 
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dissolva os sonhos eróticos 
nos dois litros de sangue fervido 
e deixe gelar seu coração 
leve a mistura ao fogo 
adicionando dois conflitos de gerações 
às esperanças perdidas 
corte tudo em pedacinhos 
e repita com as canções dos beatles 
o mesmo processo usado com os sonhos 
eróticos mas desta vez deixe ferver um 
pouco mais e mexa até dissolver 
parte do sangue pode ser substituído 
por suco de groselha 
mas os resultados não serão os mesmos 
sirva o poema simples ou com ilusões 

(Nicolas Behr) 
 
Texto 6 
Bem no fundo 
No fundo, no fundo, 
bem lá no fundo, 
a gente gostaria 
de ver nossos problemas 
resolvidos por decreto 
a partir desta data, 
aquela mágoa sem remédio 
é considerada nula 
e sobre ela — silêncio perpétuo 
extinto por lei todo o remorso, 
maldito seja quem olhar pra trás, 
lá pra trás não há nada, 
e nada mais 
mas problemas não se resolvem, 
problemas têm família grande, 
e aos domingos 
saem todos a passear 
o problema, sua senhora 
e outros pequenos probleminhas. 

(Paulo Leminski) 
 
Texto 7 
No começo era o verbo. 
Só depois é que veio o delírio do verbo. 
O delírio do verbo estava no começo, lá onde a criança 
diz: Eu escuto a cor dos passarinhos. 
A criança não sabe que o verbo escutar não funciona. 
para cor, mas para o som. 
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Então se a criança muda a função de um verbo, ele 
delira.  
E pois. 
Em poesia que é voz de poeta, que é a voz de fazer 
nascimentos - 
O verbo tem que pegar delírio. 

(Manoel de Barros) 
 
Texto 8 
Escrevo o idioleto manoelês archaico* (idioleto é o dialeto que os idiotas usam para falar com as 
paredes e as moscas). Preciso de atrapalhar as significâncias. O despropósito é mais saudável do 
que o solene. (Para limpar das palavras alguma solenidade – uso bosta.) Sou muito higiênico. E 
pois. O que ponho de cerebral nos meus escritos é apenas uma vigilância pra não cair na 
tentação de me achar menos tolo que os outros. Sou bem conceituado para parvo. Disso forneço 
certidão. 
 
*Falar em archaico: aprecio uma desviação ortográfica para o archaico. Estâmago por Estômago. 
Seja este um gosto que vem de detrás. Das minhas memórias fósseis. Ouvir estâmago produz 
uma ressonância atávica dentro de mim. Coisa que sonha de retraves. 

(Manoel de Barros) 
 
Texto 9 
Aprendo com abelhas do que com aeroplanos. 
É um olhar para baixo que eu nasci tendo. 
É um olhar para o ser menor, para o  
insignificante que eu me criei tendo. 
O ser que na sociedade é chutado como uma 
barata - cresce de importância para o meu 
olho. 
Ainda não entendi por que herdei esse olhar 
para baixo. 
Sempre imagino que venha de ancestralidades 
machucadas. 
Fui criado no mato e aprendi a gostar das  
coisinhas do chão -  
Antes que das coisas celestiais. 
Pessoas pertencidas de abandono me comovem: 
tanto quanto as soberbas coisas ínfimas. 

(Manoel de Barros) 
Texto 10 
Cheguei em casa carregando a pasta cheia de papéis, relatórios, estudos, pesquisas, propostas, 
contratos. Minha mulher, jogando paciência na cama, um copo de uísque na mesa de cabeceira, 
disse, sem tirar os olhos das cartas, você está com um ar cansado. Os sons da casa: minha filha 
no quarto dela treinando impostação de voz, a música quadrifônica do quarto do meu filho. Você 
não vai largar essa mala?, perguntou minha mulher, tira essa roupa, bebe um uisquinho, você 
precisa aprender a relaxar. 
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Fui para a biblioteca, o lugar da casa onde gostava de ficar isolado e como sempre não fiz nada. 
Abri o volume de pesquisas sobre a mesa, não via as letras e números, eu esperava apenas. 
Você não pára de trabalhar, aposto que os teus sócios não trabalham nem a metade e ganham a 
mesma coisa, entrou a minha mulher na sala com o copo na mão, já posso mandar servir o 
jantar? 
A copeira servia à francesa, meus filhos tinham crescido, eu e a minha mulher estávamos gordos. 
É aquele vinho que você gosta, ela estalou a língua com prazer. Meu filho me pediu dinheiro 
quando estávamos no cafezinho, minha filha me pediu dinheiro na hora do licor. Minha mulher 
nada pediu, nós tínhamos conta bancária conjunta. Vamos dar uma volta de carro?, convidei. Eu 
sabia que ela não ia, era hora da novela. Não sei que graça você acha em passear de carro todas 
as noites, também aquele carro custou uma fortuna, tem que ser usado, eu é que cada vez me 
apego menos aos bens materiais, minha mulher respondeu. 
Os carros dos meninos bloqueavam a porta da garagem, impedindo que eu tirasse o meu. Tirei os 
carros dos dois, botei na rua, tirei o meu, botei na rua, coloquei os dois carros novamente na 
garagem, fechei a porta, essas manobras todas me deixaram levemente irritado, mas ao ver os 
pára-choques salientes do meu carro, o reforço especial duplo de aço cromado, senti o coração 
bater apressado de euforia. Enfiei a chave na ignição, era um motor poderoso que gerava a sua 
força em silêncio, escondido no capô aerodinâmico. Saí, como sempre sem saber para onde ir, 
tinha que ser uma rua deserta, nesta cidade que tem mais gente do que moscas. Na avenida 
Brasil, ali não podia ser, muito movimento. Cheguei numa rua mal iluminada, cheia de árvores 
escuras, o lugar ideal. Homem ou mulher? Realmente não fazia grande diferença, mas não 
aparecia ninguém em condições, comecei a ficar tenso, isso sempre acontecia, eu até gostava, o 
alívio era maior. Então vi a mulher, podia ser ela, ainda que mulher fosse menos emocionante, por 
ser mais fácil. Ela caminhava apressadamente, carregando um embrulho de papel ordinário, 
coisas de padaria ou de quitanda, estava de saia e blusa, andava depressa, havia árvores na 
calçada, de vinte em vinte metros, um interessante problema a exigir uma grande dose de perícia. 
Apaguei as luzes do carro e acelerei. Ela só percebeu que eu ia para cima dela quando ouviu o 
som da borracha dos pneus batendo no meio-fio. Peguei a mulher acima dos joelhos, bem no 
meio das duas pernas, um pouco mais sobre a esquerda, um golpe perfeito, ouvi o barulho do 
impacto partindo os dois ossões, dei uma guinada rápida para a esquerda, passei como um 
foguete rente a uma das árvores e deslizei com os pneus cantando, de volta para o asfalto. Motor 
bom, o meu, ia de zero a cem quilômetros em nove segundos. Ainda deu para ver que o corpo 
todo desengonçado da mulher havia ido parar, colorido de sangue, em cima de um muro, desses 
baixinhos de casa de subúrbio. 
Examinei o carro na garagem. Corri orgulhosamente a mão de leve pelos pára-lamas, os pára-
choques sem marca. Poucas pessoas, no mundo inteiro, igualavam a minha habilidade no uso 
daquelas máquinas. 
A família estava vendo televisão. Deu a sua voltinha, agora está mais calmo?, perguntou minha 
mulher, deitada no sofá, olhando fixamente o vídeo. Vou dormir, boa noite para todos, respondi, 
amanhã vou ter um dia terrível na companhia. 

(Rubem Fonseca) 
 
Texto 11 
Roteiro turístico 
Duas mulheres e três crianças, que moram debaixo de um viaduto na zona sudoeste de SP, vão 
conhecer o Iguatemi -  
Cotidiano, 25.dez.98 
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"Apresentamos a seguir o roteiro de nossa excursão "Viagem a um mundo encantado', um 
excitante mergulho no maravilhoso universo do consumo. 
9h - Início da excursão. Saída dos participantes do viaduto em que residem. O embarque será 
feito em ônibus comum, de linha. Não usaremos helicóptero e nem mesmo ônibus especial. Não 
se trata de economia; queremos evidenciar o contraste entre um velho e barulhento veículo e a 
moderna e elegante construção que é o objeto de nossa visita. 
10h - Chegada ao shopping. Depois do deslumbramento inicial, o grupo adentrará o recinto, o que 
deverá ser feito de forma organizada, sem tumulto, de maneira a não chamar a atenção. Isto 
poderia resultar em incidentes desagradáveis. 
10-12h - Visita às lojas. Este é o ponto alto de nossa tour, e para ele chamamos a atenção de 
todos os participantes. Poderão observar os últimos lançamentos da moda primavera-verão, os 
computadores mais avançados, os eletrodomésticos mais modernos. Numa das vitrines será 
visualizado um relógio de pulso Bulgari custando aproximadamente US$ 10 mil. Os nossos guias, 
sempre bem informados, farão uma análise desta quantia. Mostrarão que ela equivale a cem 
salários mínimos e que portanto seriam necessários quase dez anos para adquirir tal relógio. Tais 
condições oportunizarão uma reflexão sobre a dimensão filosófica do tempo, muito necessária, a 
nosso ver -já que é objetivo da agência não apenas o turismo banal, mas sim um alargamento do 
horizonte cultural de nossos clientes. 
12-14h - Normalmente, este horário será reservado ao almoço. Considerando, contudo, que o 
tempo é breve e custa caro (ver acima) propomos aos participantes um passeio pela área de 
alimentação, onde teremos uma visão abrangente do mundo do fast food. Lembramos que é 
proibido consumir os restos porventura deixados sobre a mesa ou mesmo caídos no chão. 
14-16h - Continuação de nossa visita. Serão mostrados agora os locais de diversão. Os 
participantes poderão ver todos -repetimos, todos- os cartazes dos filmes em exibição. 
16h - Embarque em ônibus de linha com destino ao ponto de partida, isto é, o viaduto. 
17h - Nenhum acidente acontecendo, chegada ao viaduto e fim de nossos serviços." 

(Moacyr Scliar) 
 
Texto 12 
Anúncios classificados 
 
Vendedoras. Ótima aparência, excelente salário. Rua tal, no tal. Recusada. 
 
Boutique cidade precisa moça boa aparência entre 25 e 30 anos. Marcar entrevista tel. no tal. 
Recusada. 
 
Moças bonitas e educadas para trabalhar como recepcionistas. Garantimos ganhos acima de um 
milhão. Procurar D. Fulana das 12,00 às 20,00 horas, na rua tal, no tal. Recusada. 
 
Senhor solitário com pequeno defeito físico procura moça de 30 anos para lhe fazer companhia. 
Não precisa ser bonita. Endereço tal. 
 
Desta vez ela não disfarçou a corcunda nem pôs óculos escuros para esconder o estrabismo. 
Contratada. 

(Helena Parente Cunha) 
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Texto 13 
A última crônica 
A caminho de casa, entro num botequim da Gávea para tomar um café junto ao balcão. Na 
realidade estou adiando o momento de escrever. 
A perspectiva me assusta. Gostaria de estar inspirado, de coroar com êxito mais um ano nesta 
busca do pitoresco ou do irrisório no cotidiano de cada um. Eu pretendia apenas recolher da vida 
diária algo de seu disperso conteúdo humano, fruto da convivência, que a faz mais digna de ser 
vivida. Visava ao circunstancial, ao episódico. Nesta perseguição do acidental, quer num flagrante 
de esquina, quer nas palavras de uma criança ou num acidente doméstico, torno-me simples 
espectador e perco a noção do essencial. Sem mais nada para contar, curvo a cabeça e tomo 
meu café, enquanto o verso do poeta se repete na lembrança: "assim eu quereria o meu último 
poema". Não sou poeta e estou sem assunto. Lanço então um último olhar fora de mim, onde 
vivem os assuntos que merecem uma crônica. 
Ao fundo do botequim um casal de pretos acaba de sentar-se, numa das últimas mesas de 
mármore ao longo da parede de espelhos. A compostura da humildade, na contenção de gestos e 
palavras, deixa-se acrescentar pela presença de uma negrinha de seus três anos, laço na cabeça, 
toda arrumadinha no vestido pobre, que se instalou também à mesa: mal ousa balançar as 
perninhas curtas ou correr os olhos grandes de curiosidade ao redor. Três seres esquivos que 
compõem em torno à mesa a instituição tradicional da família, célula da sociedade. Vejo, porém, 
que se preparam para algo mais que matar a fome. 
Passo a observá-los. O pai, depois de contar o dinheiro que discretamente retirou do bolso, 
aborda o garçom, inclinando-se para trás na cadeira, e aponta no balcão um pedaço de bolo sob 
a redoma. A mãe limita-se a ficar olhando imóvel, vagamente ansiosa, como se aguardasse a 
aprovação do garçom. Este ouve, concentrado, o pedido do homem e depois se afasta para 
atendê-lo. A mulher suspira, olhando para os lados, a reassegurar-se da naturalidade de sua 
presença ali. A meu lado o garçom encaminha a ordem do freguês. O homem atrás do balcão 
apanha a porção do bolo com a mão, larga-o no pratinho -- um bolo simples, amarelo-escuro, 
apenas uma pequena fatia triangular. 
A negrinha, contida na sua expectativa, olha a garrafa de Coca-Cola e o pratinho que o garçom 
deixou à sua frente. Por que não começa a comer? Vejo que os três, pai, mãe e filha, obedecem 
em torno à mesa um discreto ritual. A mãe remexe na bolsa de plástico preto e brilhante, retira 
qualquer coisa. O pai se mune de uma caixa de fósforos, e espera. A filha aguarda também, 
atenta como um animalzinho. Ninguém mais os observa além de mim. 
São três velinhas brancas, minúsculas, que a mãe espeta caprichosamente na fatia do bolo. E 
enquanto ela serve a Coca-Cola, o pai risca o fósforo e acende as velas. Como a um gesto 
ensaiado, a menininha repousa o queixo no mármore e sopra com força, apagando as 
chamas. Imediatamente põe-se a bater palmas, muito compenetrada, cantando num balbucio, a 
que os pais se juntam, discretos: "parabéns pra você, parabéns pra você..." Depois a mãe recolhe 
as velas, torna a guardá-las na bolsa. A negrinha agarra finalmente o bolo com as duas mãos 
sôfregas e põe-se a comê-lo. A mulher está olhando para ela com ternura — ajeita-lhe a fitinha no 
cabelo crespo, limpa o farelo de bolo que lhe cai ao colo. O pai corre os olhos pelo botequim, 
satisfeito, como a se convencer intimamente do sucesso da celebração. Dá comigo de súbito, a 
observá-lo, nossos olhos se encontram, ele se perturba, constrangido — vacila, ameaça abaixar a 
cabeça, mas acaba sustentando o olhar e enfim se abre num sorriso. 
Assim eu quereria minha última crônica: que fosse pura como esse sorriso. 

Fernando Sabino 
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Exercícios 
 
1. Logia e mitologia 
Meu coração 
de mil e novecentos e setenta e dois 
já não palpita fagueiro 
sabe que há morcegos de pesadas olheiras 
que há cabras malignas que há 
cardumes de hienas infiltradas 
no vão da unha na alma 
um porco belicoso de radar 
e que sangra e ri 
e que sangra e ri 
a vida anoitece provisória 
centuriões sentinelas 
do Oiapoque ao Chuí. 

CACASO. Lero-lero. Rio de Janeiro: 7Letras; São Paulo: Cosac & Naify, 2002 
 
O título do poema explora a expressividade de termos que representam o conflito do momento 
histórico vivido pelo poeta na década de 1970. Nesse contexto, é correto afirmar que 

a) o poeta utiliza uma série de metáforas zoológicas com significado impreciso. 
b) “morcegos”, “cabras” e “hienas” metaforizam as vítimas do regime militar vigente. 
c) o “porco”, animal difícil de domesticar, representa os movimentos de resistência.  
d) o poeta caracteriza o momento de opressão através de alegorias de forte poder de 

impacto.  
e) “centuriões” e “sentinelas” simbolizam os agentes que garantem a paz social 

experimentada. 
 
  


